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Triunfo assinala
ano de estreia

CASA DO BENFICA DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL CONQUISTA 2.ª DIVISÃO DE FUTSAL

A estreia em competições oficiais de futsal foi assina-
lada pela Casa do Benfica de São Brás de Alportel com 
um feito de monta: o conjunto serrano conquistou o 
título de campeão da 2.ª Divisão da Associação de Fu-
tebol do Algarve, ao bater na final outra casa encarna-
da, a de Quarteira, por 7-3.
Num campeonato que voltou a disputar-se, depois de 
alguns anos de interregno, contando com a participa-
ção de 15 equipas, a primeira fase até nem registou 
um desempenho particularmente brilhante da equi-
pa da Casa do Benfica de São Brás de Alportel, que 
ficou no quarto lugar da Série B, o último que garantia 
a discussão pela subida e pelo título, atrás da Casa do 
Benfica de Quarteira, de Os Bonjoanenses e da Che-
cul.
Já a segunda fase foi diferente e o conjunto são-bra-
sense terminou o seu grupo na frente, superando Os 
Bonjoanenses, os Lagoenses e a Casa do Benfica de 
Lagos, com cinco vitórias e uma derrota.
As meias-finais, à melhor de três jogos, foram resol-
vidas à segunda partida: a Casa do Benfica de São 
de Alportel somou duplo triunfo frente à Checul (3-1 
e 6-4) e o mesmo sucedeu com a Casa do Benfica 
de Quarteira (vencedora do torneio do campeão de 
inverno, em janeiro, recorde-se), que levou a melhor 
diante de Os Bonjoanenses (2-1 e 4-2).
Na final, disputada em Loulé, e perante assinalável 
entusiasmo, a Casa do Benfica de São Brás de Alpor-

tel mostrou melhores argumentos e venceu de forma 
incontestável, tornando-se, assim, no segundo clube 
do concelho a erguer troféus no futsal, depois do Ma-
chados, que tem dominado o futsal feminino sénior 
nas últimas campanhas.
No jogo para apuramento do terceiro classificado Os 
Bonjoanenses impuseram-se à Checul mas apenas 
no desempate por pontapés da marca de penálti, de-
pois de um jogo muito disputado e marcado por gran-
de equilíbrio.
A aposta levada a cabo pela Associação de Futebol 
do Algarve, criando condições para que mais clubes 
aderissem à pratica do futsal federado no escalão de 
seniores masculinos revelou-se um assinalável su-
cesso e o campeonato da 2.ª Divisão mostrou equi-
pas e praticantes de qualidade, com argumentos para 
ajudarem a modalidade a crescer na nossa região.
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Emoção a rodos
nas finais de futsal

Louletano (juniores  masculnos), Sonâmbulos (juve-
nis) e Inter-Vivos (iniciados) foram os vencedores da 
Taça do Algarve nas respetivas categorias, enquanto o 
Parchalense conquistou a Taça Complementar, em se-
niores femininos. Todas as finais destas competições 
foram integradas num vasto programa que incluiu as 
decisões da Taça do Algarve de seniores masculinos 
e da 2.ª Divisão, levado a cabo no pavilhão municipal 
de Loulé.
Em iniciados, o equilíbrio prevaleceu no tempo regula-
mentar e no prolongamento e o empate (3-3) regista-
do obrigou ao recurso a pontapés da marca de penálti, 
com o Inter-Vivos a bater o Portimonense, por 3-2.
Em juniores também foi necessário prolongamento e 
desempate por pontapés da marca de penálti (4-4 e 
2-0) para o Louletano bater o Castromarinense.
Já em juvenis registou-se uma diferença acentuada na 
eficácia das equipas em liça e o Sonâmbulos, da Luz 
de Tavira, levou a melhor, por 7-3, diante do Castro-
marinense.
Por fim, na Taça Complementar de futsal, em senio-
res femininos, o Parchalense, no seu primeiro ano de 
atividade neste escalão, superiorizou-se ao Portimo-
nense, ganhando por 5-1.
Refira-se que nestas competições, que tiveram uma 
fase prévia, seguindo-se meias-finais e final, não 
participaram os campeões do Algarve – Machados 
(seniores femininos), Albufeira Futsal (juniores mas-
culinos), Pedra Mourinha (juvenis) e Boavista (inicia-
dos) – envolvidos nas Taças Nacionais das respetivas 
categorias.

LOULETANO, SONÂMBULOS, INTER-VIVOS E PARCHALENSE VENCEM
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OS DOIS TREINADORES SERÃO RECONHECIDOS PELA AF ALGARVE

Os treinadores Vítor Oliveira, o primeiro a conduzir 
uma equipa da nossa região nas competições euro-
peias, e Luís Conceição, que ganhou os Jogos Olím-
picos da Juventude no comando da seleção nacional 
feminina de futsal, serão distinguidos pela Associa-
ção de Futebol do Algarve no decurso da 11.ª edição da 
Festa do Futebol, que decorrerá no dia 16 de junho, no 
hotel Vila Galé, na Meia-Praia, em Lagos, com o apoio 
do município lacobrigense.

No dia 18 de setembro de 1985, num Estádio do Porti-
monense apinhado, e no dia da inauguração do novo 
sistema de iluminação, os alvinegros defrontaram o 
Portimonense, ganhando por 1-0, golo de Pita, e no 
banco, a comandar o conjunto, estava Vítor Oliveira, 
na sua época de estreia na função.
Na campanha anterior o Portimonense alcançara a 
sua melhor classificação de sempre na 1.ª Divisão, um 
quinto lugar, sob a orientação do algarvio Manuel José. 
O excelente trabalho realizado pelo treinador de Vila 
Real de Santo António motivou a cobiça do Sporting 
nos seus serviços e o sucessor foi encontrado dentro 
do próprio grupo: Vítor Oliveira encerrou a carreira de 
jogador e passou a exercer a de treinador.
Já o treinador algarvio Luís Conceição, responsável 

pela seleção nacional de futsal feminino, alcançou 
em outubro de 2018 alcançou a medalha de ouro nos 
Jogos Olímpicos da Juventude, disputados em Buenos 
Aires. O maior feito da modalidade, na vertente femi-
nina, com um registo impressionante de seis vitórias 
em seis jogos disputados.
No ano em curso, em fevereiro, Luís Conceição levou 
Portugal à final do Campeonato da Europa, dispu-
tado no nosso país, em Gondomar. A derrota com a 
Espanha não ensombra um percurso notável e o cres-
cimento registado pelo futsal feminino luso no pano-
rama internacional.
Em anos anteriores a Festa do Futebol já distinguiu 
várias figuras de relevo do futebol, futsal e futebol 
de praia naturais do Algarve ou com relevante traba-
lho aqui realizado. Em 2018 tivemos como convida-
do especial o futsalista algarvio Pedro Cary, devido à 
conquista do título europeu de seleções, tendo recen-
temente juntando mais um feito de tomo ao seu bri-
lhante palmarés, a vitória na Liga dos Campeões da 
modalidade.
João Moutinho, Manuel José, Manuel Cajuda, Rui Ben-
to, João Virgínia e vários outros treinadores e joga-
dores passaram pela Festa do Futebol, vendo o seu 
percurso reconhecido, no âmbito das homenagens 
especiais que desde a primeira edição têm pautado 
o evento promovido pela Associação de Futebol do 
Algarve.
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Desfile de premiados
no regresso às origens
A Festa do Futebol regressa ao palco que albergou a 1.ª edição, então com 
o decisivo envolvimento de Flávio Figueiras, àquele tempo vice-presidente 
da Associação de Futebol do Algarve, e o acolhimento e empenho de toda a 
Direção. Depois disso o evento já passou por vários concelhos da nossa re-
gião, crescendo em dimensão e importância, a ponto de ganhar o estatuto 
de tradicional encerramento da temporada.
Além dos onze prémios que resultam da votação dos nossos dirigentes e 
treinadores (e, alguns, da escolha do Departamento Técnico da AF Algarve), 
serão também distinguidos os árbitros do ano, em futebol e futsal. O prémio 
dedicação futsal e as homenagens especiais constituem, também, pontos 
altos desta iniciativa, que conta, em 2019, com o relevante apoio da Câmara 
Municipal de Lagos.
Confira, no quadro, a lista de nomeados.

NOMEADOS

Dirigente do Ano
António Colaço (Ferreiras)
António José Alves (Esp. Lagos)
Rui Correia (Sonâmbulos)

Treinador do Ano – Futebol
António Pereira (11 Esperanças)
Ricardo Moreira (Imortal)
Roberto Alberto (Esp. Lagos)

Treinador do Ano – Futsal
Carlos Juliano (Farense)
Nuno Xabregas (Sonâmbulos)
Pedro Moreira (Portimonense)

Jogador do Ano – Futebol
Francisco Batista (Esp. Lagos)
Leonardo Lelo (Olhanense)
Paollo Oliveira (Imortal)

Jogador do Ano – Futsal
Amílcar Emídio (CB SB Alportel)
Jorge Moura (Lusitano/Sonâmbulos)
Miguel Serina (Sonâmbulos)

Jogadora do Ano – Futebol
Beatriz Guerreiro (Gin. Tavira)
Madalina Tatar (4 ao Cubo)
Patrícia Teixeira (Guia)

Jogadora do Ano – Futsal
Ana Rita Jóia (Parchalense)
Margarida Limpo (Campinense)
Marta Faria (Machados)

Jogador Jovem do Ano – Futebol
Diogo Paulo (Ferreiras)
Leonardo Lelo (Olhanense)
Rui Santos (Portimonense)

Jogador/a Jovem do Ano – Futsal
Beatriz Vicente (Pedra Mourinha)
Lucas Mestre (Inter-Vivos)
Rodrigo Alves (Albufeira Futsal)

Equipa Jovem do Ano – Futebol
Louletano (juvenis)
Odeáxere (iniciados)
Portimonense (juvenis)

Equipa Jovem do Ano – Futsal
Albufeira Futsal (juniores masc.)
Boavista (iniciados)
Pedra Mourinha (juniores fem.)

Rui Duarte, premiado em 2018
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O Clube Desportivo Odiáxere escreveu uma página bri-
lhante da história do seu futebol juvenil ao conquistar o 
título de campeão do Algarve da 2.ª Divisão, em inicia-
dos, depois de uma campanha imaculada: 
ao longo da época a formação do conce-
lho de Lagos não sofreu qualquer derrota, 
somando 26 vitórias e quatro empates, no 
cômputo das duas fases da prova, sendo 
que na primeira apenas registou triunfos.
Ainda assim, não foi um êxito fácil. Longe 
disso! A equipa da Geração de Génios co-
mandou a classificação ao longo de toda 
a segunda volta e chegou à última jorna-
da com dois pontos de vantagem sobre o 
Odiáxere e, também, sem derrotas na se-
gunda fase.
Na última jornada as duas equipas encontraram-se e à 
Geração de Génios bastava o empate, enquanto o Odiá-
xere precisava de uma vitória para terminar a competi-
ção no primeiro lugar. O conjunto visitante venceu por 
0-2 e fez a festa do título.

Odiáxere campeão
sem qualquer derrota

Imortal celebra
ao cair do pano

Ao longo da época apenas quatro equipas roubaram 
pontos à turma de Odiáxere, que registou empates fren-
te ao Portimonense (1-1, fora), 4 ao Cubo (0-0, fora), Ge-

ração de Génios (0-0, em casa) e Escola de Futebol de 
Faro (1-1, fora).
Um sucesso que assinala o ressurgimento do futebol 
juvenil do Odiáxere, o qual ainda não há muito tempo 
viveu épocas marcantes, assinaladas, inclusive, com a 
presença no Nacional de iniciados.

O Imortal Desportivo Clube fez a festa do título de 
campeão de juvenis da 2.ª Divisão na última jornada, 
na qual precisava de uma vitória diante do Odeáxere, 
em casa, e de um percalço do Farense na deslocação 
ao reduto do Louletano. Essa conjugação de resulta-
dos acabou por verificar-se, permitindo a celebração 
dos jovens albufeirenses.
Um êxito particularmente saboroso, atendendo a que 
o Imortal ocupava o quinto lugar no final da primeira 
volta do torneio de apuramento do cam-
peão, a sete pontos do Farense, e atrás, 
ainda, de São Luís, Louletano e Silves.
Na segunda volta o Imortal só não ganhou 
um dos nove jogos disputados (empate a 
um golo na deslocação ao reduto do Fa-
rense) e encetou grande recuperação, em-
bora sem nunca ocupar o primeiro lugar, 
pertença, ao longo da prova, de São Luís 
(quatro jornadas), Louletano (duas jorna-

das) e Farense (11 jornadas).
O Imortal só atingiria o topo da classificação… de-
pois do último jogo. Cumpriu a sua tarefa, batendo 
o Odeáxere, por 1-0, e de Loulé haveriam de chegar 
boas notícias (Louletano e Farense empataram a um 
golo), irrompendo a festa.
Um sucesso suado, numa prova extremamente com-
petitiva, face à qualidade demonstrada por vários 
conjuntos, e decidida mesmo sobre a linha de meta.
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O Internacional Clube de Almancil alcançou um saboro-
so feito no escalão de infantis sub-12, em futebol de sete, 
sagrando-se campeão na última jornada, ao bater o Fa-
rense, que liderava a classificação, por expressivo 5-1.
À entrada para o último jogo a formação de Almancil 
estava no segundo lugar, a três pontos do Farense, e ti-
nha perdido a partida da primeira volta por 3-0. Nestas 
circunstâncias, o Internacional necessitava de um triunfo 
por três golos de diferença, pois em caso de igualdade 
com o adversário tinha (larga) vantagem no saldo de 
golos.
E assim aconteceu: os jovens almancilenses viveram 
uma manhã memorável, ganhando por 5-1, o que per-
mitiu, mesmo sobre a linha de meta, a ultrapassagem 
ao Farense, a única equipa a impor, ao longo da época, 
uma derrota ao Internacional.
A formação do Internacional cumpriu a primeira fase da 
prova com sete vitórias, um empate e nenhuma derrota 
e, na segunda fase, a equipa somou 17 vitórias e a já as-
sinalada derrota, no reduto do Farense.
No total, o Internacional registou a impressionante soma 

de 243 golos marcados, média ligeiramente superior a 
dez por partida, num campeonato muito animado e dis-
putado até final, por força das excelentes campanhas 

dos conjuntos de Almancil e de Faro, que não perderam 
pontos com qualquer outro dos conjuntos apurados 
para a fase de apuramento do campeão.

33 A F A L G A R V E   |   M A I . J U N .  ' 1 9

Internacional festeja
sucesso nos sub-12

Farense mostra  clara
superioridade nos sub-13

O Sporting Clube Farense sagrou-se campeão do Al-
garve no escalão de infantis sub-13, em futebol de sete, 
depois de uma campanha em que bem cedo ficou vin-
cada a superioridade da formação da capital algarvia, 
a qual desfez todas as dúvidas a duas jornadas do fim, 
quando bateu o Montenegro, segundo classificado, por 
expressivo 6-0, fechando, matematicamente, as con-
tas do título.
Ao longo da época, e somando as duas fases 
da prova, a formação de sub-13 do Farense 
registou apenas uma derrota (em casa, por 
0-2, com o Silves, equipa que não conse-
guiu o apuramento para a discussão do títu-
lo) e três empates, curiosamente todos pelo 
mesmo resultado (1-1), dois na primeira fase, 
um em casa, contra o Louletano, e outro na 
deslocação a Silves, e o último na segunda 
fase, no reduto do Louletano.
Na segunda fase, a que decidia o título, o Fa-

rense assumiu o comando da prova à segunda jornada 
e… de lá não sairia mais, embora o Montenegro tenha 
oferecido valorosa réplica. As duas equipas partilharam 
a liderança até à quinta jornada, com a vitória do Faren-
se no terreno do seu vizinho (4-2) a marcar uma dife-
rença que seria depois dilatada para quatro pontos, até 
ao jogo da segunda volta entre as duas equipas, que 
permitiu a festa do Farense pela conquista do ceptro.
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Ficha Técnica

João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Recordando
o campeão Torres

Nascido em Faro, onde seu pai exercia funções de 
guarda fiscal, mas verdadeira e assumidamente fu-
setense, uma vez que foi na Fuseta que viveu desde 
menino e moço e se iniciou na prática futebolística, 
o guarda-redes Joaquim Torres +e 
uma referência do futebol nacional.
Nos anos 60, quando exercemos 
funções docentes na “branca noiva 
do mar”, cuja escola o então moço 
frequentou, concluindo o ensino pri-
mário (hoje denominado de básico), 
era o futuro guarda-redes – esguio, 
humilde e felino – por todos carinho-
samente conhecido por “Quim Chu-
pa”, sem que soubéssemos a razão 
desta alcunha.
Dele, com quem cultivámos uma 
verdadeira amizade, temos gratas 
recordações, como as de praticante 
de merceeiro no estabelecimento da 
atual Rua da Liberdade, propriedade 
do Sr. Viçoso; dos 14-0 sofridos no 
Estádio de São Luís, em Faro, num 
prélio contra o Farense a contar para a 1.ª Divisão dis-
trital, quando era treinador Toupeiro (Francisco Dias, 
que jogou no Olhanense, Juventude de Évora, Fuseta, 
Sambrasense etc.); da sua transferência, ainda júnior, 
para o Vitória de Setúbal, por 25 contos, quando pre-
sidíamos à Assembleia Geral do Sport Lisboa e Fuseta 
e a cuja Direção presidia o jornalista Pereira Neto, no 
tempo em que Tavares da Silva era o secretário-geral 
dos sadinos…
Torres, velha glória do Vitória de Setúbal, onde alinhou 
durante uma década, entre 1963/64 e 1975/76, sendo 
treinado por esses mestres maiores do futebol portu-
guês que foram Fernando Vaz e José Maria Pedroto, 
quando os setubalenses alcançaram a sua melhor 
classificação de sempre na 1.ª Divisão (segundo lugar 
e apuramento para as provas da UEFA); e jogador do 
FC Porto de 1976/77 a 1979/80, sendo campeão na-
cional em 1978/79 e também, na fase final da sua car-

reira, Amora e Nacional da Madeira.
Após deixar o futebol Joaquim Torres dedicou-se a 
outra das grandes paixões da sua vida, a fotografia, 
abrindo um estabelecimento em Setúbal e trabalhan-

do para vários órgãos de comunica-
ção social.
Faleceu no hospital do Barreiro, aos 
74 anos, vítima de uma pneumo-
nia, aquele moço simples, afável e 
nome grande do nosso futebol, que 
se incluiu na lista dos grandes joga-
dores que despontaram ao serviço 
do Sport Lisboa e Fuseta, como o já 
referido Toupeiro, Nuno Agostinho 
(internacional júnior, jogando no 
Olhanense e na Académica), Matias 
(Olhanense). Januário (Olhanense e 
Farense) ou Ismael (Farense), entre 
vários outros.
Torres, uma saudade e uma lem-
brança!
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